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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE MOBILIDADE SOCIAL, DO PRODUTOR RURAL E DO COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE DESENV. DAS CADEIAS PRODUTIVAS E DA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL

COORDENAÇÃO-GERAL DE QUALIDADE

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE KIWI (Actinidia Lindl.)
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, é homogênea quanto às suas características dentro de uma mesma geração e é estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de kiwi (Actinidia Lindl.).

II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei nº 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter, à disposição do Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC), amostras vivas como especificado a seguir: 
- 5 plantas  enraizadas (pé franco); ou
- 5 plantas enxertadas.
2. As plantas deverão  apresentar vigor e boas condições sanitárias.
3. As plantas deverão estar isentas de tratamento que afete a expressão das características da cultivar, salvo em casos especiais devidamente justificados. Nesse caso, o tratamento deverá ser detalhamento descrito.
4. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE

1. Os ensaios devem ser realizados por, no mínimo, dois ciclos independentes de cultivo. É essencial que as plantas produzam uma colheita satisfatória em cada um dos dois ciclos. 

1.1. Considera-se ciclo de cultivo o período que se inicia com a abertura das gemas, passa pela floração e pela colheita dos frutos e que termina com o fim do período de dormência seguinte e o inchaço das gemas da nova estação. 
2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. 
4. O delineamento do ensaio deverá possibilitar que plantas, ou suas partes possam ser removidas para avaliações sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo de crescimento. 
5. Os métodos recomendados de observação das características são indicados na primeira coluna da Tabela de Características, segundo a legenda abaixo:

MG: mensuração única de um grupo de plantas ou partes de plantas;

MI: mensurações de um número de plantas ou partes de plantas, individualmente; e
VG: avaliação visual única de um grupo de plantas ou partes dessas plantas.
6. Cada ensaio deverá resultar em, no mínimo, 5 plantas. 
7. A menos que seja indicado outro modo, as observações deverão ser feitas em 5 plantas ou em duas partes de cada uma das 5 plantas.

8. Para a avaliação da homogeneidade, deve-se aplicar uma população padrão de 1% e uma probabilidade de aceitação de 95%. No caso de uma amostra de 5 plantas, não serão permitidas plantas atípicas.
9. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares mais similares a serem plantadas nos ensaios de DHE utilizar as características agrupadoras.

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização dos ensaios de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas.

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:
(a) Fruto: peso (característica 46);

(b) Fruto: forma (característica 50);

(c) Fruto: extremidade estilar (característica 52);
(d) Fruto: pilosidade da epiderme (característica 59);

(e) Fruto: coloração do pericarpo externo (característica 65);

(f) Fruto: coloração dos lóculos (característica 66); e
(g) Época de maturação de colheita (característica 76).

V. SINAIS CONVENCIONAIS

- (+), (#) (a)-(h), Grupo A e Grupo B: Ver item IX “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”;
- MG, MI, VG: ver item III, 5;
- QL: característica qualitativa;
- QN: característica quantitativa; e
- PQ: característica pseudoqualitativa.
VI. NOVIDADE E DURAÇÃO DA PROTEÇÃO

1. A fim de satisfazer o requisito de novidade estabelecido no inciso V, art. 3º da Lei nº 9.456, de 1997, a cultivar não poderá ter sido oferecida à venda no Brasil há mais de doze meses em relação à data do pedido de proteção e, observado o prazo de comercialização no Brasil, não poderá ter sido oferecida à venda ou comercializada em outros países, com o consentimento do obtentor, há mais de seis anos. 

2. Conforme estabelecido pelo art. 11, da Lei nº 9.456, de 1997, a proteção da cultivar vigorará, a partir da data da concessão do Certificado Provisório de Proteção, pelo prazo de dezoito anos.

VII. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem sequenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “1. Planta: sexo”; valor 1 para “fêmea”; valor 2 para “macho”; e valor 3 para “hermafrodita”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.

	Característica
	Identificação da Característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	1. Planta: sexo
QL VG (+)
	feminino
masculino
hermafrodita
	1

2

3
	|*|


* O preenchimento pode variar de 1 a 3.

1.2. Quando as alternativas de código não forem sequenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os diferentes valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “11. Ramo: número de lenticelas”, codifica o valor 3 para “baixo”; o valor 5 para “médio”; e o valor 7 para “alto”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria número de lenticelas entre baixo e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria um número muito baixo e o valor 9 um número muito alto.

	Característica
	Identificação da Característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	11. Ramo: número de lenticelas
QN VG (b)
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	|*|


* O preenchimento pode variar de 1 a 9.

1.3. Quando os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “22. Lâmina foliar: densidade de pelos na face superior”, o valor 1 corresponde a “ausente ou muito esparsa”, o valor 3 a “esparsa”, o valor 5 a “média” e o valor 7 a “densa”. Nesse caso, podem ser escolhidos, por exemplo, os valores 2, 4 e 6 e não existem valores acima de 7. 

	Característica
	Identificação da Característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	22. Somente cultivares de espécies do Grupo A: Lâmina foliar: densidade de pelos na face superior

QN VG (c) (d)
	ausente ou muito esparsa

esparsa

média

densa
	1

3

5

7
	|*|


* O preenchimento pode variar de 1 a 7.

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo SNPC.
3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Requerente ou Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VIII. TABELA DE DESCRITORES DE KIWI (Actinidia Lindl.)

Denominação da cultivar: 0  
Espécie da cultivar:                                                        
	UPOV
	Característica
	Identificação da característica
	Código de

cada descrição
	Cultivares

Exemplo
	Código

da cultivar

	 1.

(*)
	1. Planta: sexo

QL VG (+)
	feminino
	1
	Hayward (A), 
Shinzan (B)
	(  (

	
	
	masculino
	2
	a-Awaji (B), Matua (A)
	

	
	
	hermafrodia
	3
	Jenny (A)
	

	2.
	2. Planta: autofecundação

QL VG (+)
	ausente
	1
	
	(  (

	
	
	presente
	2
	
	

	3.
	3. Planta: vigor

QN VG (+)
	fraco
	3
	
	(  (

	
	
	médio
	5
	Hayward (A)
	

	
	
	forte
	7
	Bruce (A)
	

	4.

(*)
	4. Ramo jovem: densidade de pelos

QN VG (a)
	muito esparsa
	1
	
	(  (

	
	
	esparsa
	3
	a-Awaji (B), 
Kuimi (A)
	

	
	
	média
	5
	Hayward (A), 
Shinzan (B)
	

	
	
	densa
	7
	King (A), Mitsukou (B)
	

	5.

(*)
	5. Ramo jovem: pigmentação antocianínica do ápice em crescimento

QN VG (a) (e)
	ausente ou muito fraca
	1
	Hort16A (A), 
Mitsukou (B)
	(  (

	
	
	fraca
	3
	King (A), Shinzan (B)
	

	
	
	média
	5
	Kousui (B), Tomua (A) 
	

	
	
	forte
	7
	Houkou (B), 
Koryoku (A) 
	

	6.

(*)
	6. Ramo: espessura

QN VG (b)
	fina
	1
	a-Gassan (B), Sparkler (A)
	(  (

	
	
	média
	2
	a-Awaji (B),
Hayward (A)
	

	
	
	grossa
	3
	Bruno (A),
Shinzan (B)
	

	7.

(*)
	7. Ramo: coloração do ramo no lado ensolarado

PQ VG (b)
	branco esverdeada
	1
	
	(  (

	
	
	marrom acinzentada
	2
	King (A), Mitsukou (B)
	

	
	
	marrom amarelada
	3
	Sparkler (A)
	

	
	
	marrom clara
	4
	a-Hirano (B), Hort16A (A)
	

	
	
	marrom avermelhada
	5
	Ranger (A)
	

	
	
	marrom arroxeada
	6
	Bruno (A)
	

	
	
	marrom escura
	7
	Kousui (B)
	


	8.
	8. Ramo: rugosidade da casca

QN VG (b)
	lisa
	1
	Shinzan (B), Sparkler (A) 
	(  (

	
	
	moderadamente rugosa
	2
	a-Gassan (B), Meteor (A)
	

	
	
	rugosa
	3
	a-Awaji (B), Hayward (A) 
	

	9.
	9. Somente cultivares de espécies do Grupo A: Ramo: densidade de pelos

QN VG (b)
	ausente ou esparsa
	1
	Meteor (A)
	(  (

	
	
	média
	2
	Hayward (A)
	

	
	
	densa
	3
	
	

	10.

(*)
	10. Ramo: tamanho das lenticelas

QN VG (b)
	muito pequeno
	1
	Kaimai (A)
	(  (

	
	
	pequeno
	2
	Monty (A), Shinzan (B)
	

	
	
	médio
	3
	Hayward (A), 
r-Gassan (B)
	

	
	
	grande
	4
	Hort16A (A)
	

	11.

(*)
	11. Ramo: número de lenticelas

QN VG (b)


	baixo
	3
	Meteor (A), 
Shigemidori (B)
	(  (

	
	
	médio
	5
	Hayward (A), 
Shinzan (B)
	

	
	
	alto
	7
	Bruno (A), 
Mitsukou (B)
	

	12.

(*)
	12. Ramo: proeminência do suporte da gema

QN VG (b) (+)
	muito fraca
	1
	Sparkler (A)
	(  (

	
	
	fraca
	2
	Hayward (A)
	

	
	
	média
	3
	a-Awaji (B), King (A)
	

	
	
	forte
	4
	Kaimai (A)
Shinzan (B)
	

	
	
	muito forte
	5
	Kuimi (A)
	

	13.

(*)
	13. Ramo: presença de opérculo (cobertura) da gema

QL VG (b) (+)
	ausente
	1
	Hort16A (A), 
Kousui (B)
	(  (

	
	
	presente
	2
	Hayward (A) 
Mitsukou (B)
	

	14.

(*)
	14. Somente cultivares com opérculo: Ramo: tamanho da abertura do opérculo da gema

QN VG (b) (+)
	pequeno
	1
	Abbott (A) 
Mitsukou (B)
	(  (

	
	
	médio
	2
	Hayward (A), 
r-Awaji (B)
	

	
	
	grande
	3
	Elmwood (A), 
r-Nagano (B)
	

	15.
	15. Ramo: cicatriz da folha

 QN VG (b) (+)
	plana
	1
	Meteor (A), 
Shinzan (B)
	(  (

	
	
	moderadamente deprimida
	2
	Hort16A (A), 
r-Nagano (B)
	

	
	
	fortemente deprimida
	3
	Kousui (B), Monty (A)
	

	16.

(*)
	16. Ramo: medula

PQ VG (+)
	ausente
	1
	
	(  (

	
	
	laminada
	2
	Hayward (A)
	

	
	
	sólida
	3
	
	

	17.

(*)
	17. Lâmina foliar: forma

PQ VG (c) (d) (+)
	lanceolada
	1
	Kaimai (A)
	(  (

	
	
	oval
	2
	Hayward (A)
	

	
	
	oboval
	3
	Bruno (A)
	


	18.

(*)
	18. Lâmina foliar: relação comprimento/largura

QN VG/MI (c) (d) 


	moderadamente alongada
	3
	Kaimai (A)
	(  (

	
	
	intermediária
	5
	Hayward (A)
	

	
	
	moderadamente comprimida
	7
	Matua (A)
	

	19.

(*)
	19. Lâmina foliar: forma do ápice

PQ VG (c) (d) (+)


	caudada
	1
	Hortgem Tahi (B)
	(  (

	
	
	acuminada
	2
	Kaimai (A), Yukimusume (B)
	

	
	
	aguda
	3
	Hayward (A)
	

	
	
	emarginada cuspidada
	4
	
	

	
	
	arredondada
	5
	Satoizumi (B)
	

	
	
	retusa
	6
	Shinzan (B)
	

	
	
	emarginada
	7
	Kuimi (A)
	

	20.

(*)
	20. Somente cultivares de espécies do Grupo A: Lâmina foliar: lóbulos basais

QN VG (c) (d) (+)


	nenhum
	1
	
	(  (

	
	
	muito afastados
	2
	Kaimai (A)
	

	
	
	levemente afastados
	3
	Matua (A)
	

	
	
	tangentes
	4
	Hort16A (A)
	

	
	
	levemente sobrepostos
	5
	Hayward (A)
	

	
	
	muito sobrepostos
	6
	
	

	21.
	21. Somente cultivares de espécies do Grupo B: Lâmina foliar: número de dentes ciliados

QN VG (c) (d) (+)
	baixo
	3
	a-Shouwa (B)
	(  (

	
	
	médio
	5
	a-Gassan (B)
	

	
	
	alto
	7
	Mitsukou (B)
	

	22.
	22. Somente cultivares de espécies do Grupo A: Lâmina foliar: densidade de pelos na face superior

QN VG (c) (d)
	ausente ou muito esparsa
	1
	Hort16A (A)
	(  (

	
	
	esparsa
	3
	Kaimai (A)
	

	
	
	média
	5
	Bruno (A)
	

	
	
	densa
	7
	Meteor (A)
	

	23.
	23. Lâmina foliar: densidade de pelos na face inferior

QN VG (c) (d)
	ausente ou muito esparsa
	1
	Hortgem Tahi (B), Kousui (B)
	(  (

	
	
	esparsa
	3
	a-Gassan (B), 
Kuimi (A)
	

	
	
	média
	5
	a-Shouwa (B), Hayward (A) 
	

	
	
	densa
	7
	Ranger (A), Shinzan (B)
	

	24.

(*)
	24. Lâmina foliar: intensidade da coloração verde da face superior

QN VG (c) (d) 
	clara
	3
	a-Gassan (B)
	(  (

	
	
	média
	5
	Hayward (A), Satoizumi (B)
	

	
	
	escura
	7
	Bruno (A), 
Shinzan (B)
	

	25.

(*)
	25. Lâmina foliar: coloração da face inferior

PQ VG (c) (d)


	esbranquiçada
	1
	Shinzan (B)
	(  (

	
	
	verde clara
	2
	a-Awaji (B),
Hortgem Tahi (B)
	

	
	
	verde média
	3
	Bruno (A)
	

	
	
	verde amarelada
	4
	Hayward (A)
	

	
	
	marrom amarelada
	5
	
	


	26.
	26. Lâmina foliar: variegação

QL VG (c) (d)
	ausente
	1
	
	(  (

	
	
	presente
	2
	
	

	27.
	27. Somente cultivares com variegação: Lâmina foliar: coloração da variegação

PQ VG (c) (d)
	somente branca
	1
	
	(  (

	
	
	branca e amarela
	2
	
	

	
	
	somente amarela
	3
	
	

	28.

(*)
	28. Folha: comprimento do pecíolo em relação à lâmina

QN VG (c) (d)
	muito pequeno
	1
	Kaimai (A)
	(  (

	
	
	pequeno
	3
	Gracie (A)
	

	
	
	médio
	5
	Kousui (B), Meteor (A)
	

	
	
	grande
	7
	Hayward (A), 
Satoizumi (B)
	

	29.
	29. Pecíolo: pigmentação antocianínica da face superior

QN VG (c) (d) (e)
	ausente ou muito fraca
	1
	Kaimai (A), 
Mitsukou (B)
	(  (

	
	
	fraca
	3
	Houkou (B),
Sparkler (A)
	

	
	
	média
	5
	Hayward (A), 
Shinzan (B)
	

	
	
	forte
	7
	a-Hirano (B),
Tomua (A) 
	

	30.
	30. Inflorescência: tipo

QL VG (+)
	solitário
	1
	Jinkui
	(  (

	
	
	dicásio
	2
	Jinyan 
	

	
	
	pliocásio
	3
	Moshan No.4
	

	31.
	31. Inflorescência: número de flores

QN VG/MG (+)
	muito baixo
	1
	Hayward (A),
Hortgem Rua (B)
	(  (

	
	
	baixo
	2
	Matua (A)
	

	
	
	médio
	3
	Hort22D (A)
	

	
	
	alto
	4
	
	

	32.
	32. Somente cultivares de espécies do Grupo B: Botão floral: posição da primeira espiga

QN VG (+)
	baixa
	1
	
	(  (

	
	
	média
	2
	a-Shouwa (B)
	

	
	
	alta
	3
	a-Gassan (B)
	

	33.
	33. Flor: número de sépalas

QN VG (f)


	baixo
	1
	Skelton (A)
	(  (

	
	
	médio
	2
	Hortgem Tahi (B)
	

	
	
	alto
	3
	Bruce (A)
	

	34.

(*)
	34. Flor: coloração principal das sépalas

PQ VG (f) (+)
	branca
	1
	Yukimusume (B)
	(  (

	
	
	verde
	2
	Hort16A (A),
Mitsukou (B)
	

	
	
	marrom
	3
	Shinzan (B),
Tomua (A)
	

	
	
	marrom avermelhada
	4
	a-Awaji (B),
Hortgem Tahi (B) 
	

	35.
	35. Somente cultivares de espécies do Grupo A: Flor: densidade dos pelos da sépala

QN VG (f)
	ausente ou esparsa
	1
	
	(  (

	
	
	média
	2
	
	

	
	
	densa
	3
	Bruce (A)
	


	36.

(*)
	36. Flor: diâmetro

QN MG/MI (f)


	muito pequeno
	1
	
	(  (

	
	
	pequeno
	3
	a-Gassan (B), 
Sparkler (A)
	

	
	
	médio
	5
	Matua (A), 
Satoizumi (B)
	

	
	
	grande
	7
	Hort51-1785 (A), Shinzan (B)
	

	
	
	muito grande
	9
	Hayward (A)
	

	37.

(*)
	37. Flor: disposição das pétalas

QN VG (f) (+)
	separadas
	1
	Abbott (A), 
a-Shouwa (B)
	(  (

	
	
	tangentes
	2
	Matua (A), 
Satoizumi (B)
	

	
	
	sobrepostas
	3
	Hayward (A) 
Shinzan (B)
	

	38.
	38. Flor: forma de perfil

PQ VG (f)
	côncava
	1
	Hayward (A)
	(  (

	
	
	plana
	2
	Bruno (A)
	

	
	
	convexa
	3
	Tamara (A)
	

	39.
	39. Flor: número de estiletes

QN VG (f)
	baixo
	1
	Yamagatamusume (B)
	(  (

	
	
	médio
	2
	Hort16A (A), Satoizumi (B) 
	

	
	
	alto
	3
	Hayward (A), 
Shinzan (B)
	

	40.

(*)
	40. Flor: porte dos estiletes

PQ VG (f) (+)


	ereto
	1
	
	(  (

	
	
	semiereto
	2
	Houkou (B)
	

	
	
	horizontal
	3
	Bruno (A), 
Shinzan (B)
	

	
	
	irregular
	4
	Hayward (A)
	

	41.
	41. Pétala: coloração principal na face adaxial

PQ VG (+)


	branca
	1
	Hayward (A), 
Shinzan (B)
	(  (

	
	
	branco esverdeada
	2
	Hortgem Tahi (B), Satoizumi (B)
	

	
	
	branco amarelada
	3
	Bruce (A), 
Mitsukou (B)
	

	
	
	verde amarelada
	4
	
	

	
	
	amarela
	5
	
	

	
	
	rosa clara
	6
	
	

	
	
	rosa avermelhada
	7
	
	

	
	
	vermelha
	8
	
	

	42.
	42. Pétala: sombreamento da coloração principal

QN VG (f) (+)
	mais claro em direção à base
	1


	
	(  (

	
	
	uniforme
	2
	Hort16A (A)
	

	
	
	mais claro em direção ao ápice
	3
	
	

	43.
	43. Pétala: coloração secundária na face adaxial

PQ VG (f) (+)


	nenhuma
	1
	
	(  (

	
	
	branca
	2
	
	

	
	
	verde
	3
	Hayward (A)
	

	
	
	rosa clara
	4
	
	

	
	
	rosa escura
	5
	Meteor (A)
	


	44.
	44. Pétala: distribuição da coloração secundária

PQ VG (f) (+)


	somente na borda
	1
	
	(  (

	
	
	manchada irregularmente
	2
	Meteor (A)
	

	
	
	manchada somente na base
	3
	Hayward (A)
	

	45.
	45. Antera: coloração

PQ VG (f)


	amarela
	1
	r-Nagano (B)
	(  (

	
	
	laranja amarelada
	2
	Bruce (A)
	

	
	
	cinza
	3
	
	

	
	
	roxo escura
	4
	Mitsukou (B)
	

	
	
	preta
	5
	a-Shouwa (B)
	

	46.

(*)
	46. Fruto: peso

QN MG (g) (+)


	muito baixo
	1
	
	(  (

	
	
	baixo
	3
	Huaguang2 (A)
	

	
	
	médio
	5
	Hort16 (A), 
Hortgem Tahi (B), Tomua (A)
	

	
	
	alto
	7
	Hayward (A), 
Jin Feng (A)
	

	
	
	muito alto
	9
	Jade Moon (A)
	

	47.

(*)
	47. Fruto: comprimento

QN VG/MI (g) (+)


	curto
	3
	Kuimi (A),
Hortgem Tahi (B)
	(  (

	
	
	médio
	5
	Hayward (A)
	

	
	
	longo
	7
	Bruno (A),
Hortgem Toru (B)
	

	48.

(*)
	48. Fruto: largura

QN VG/MI (g) (+)
	estreita
	3
	Bruno (A)
	(  (

	
	
	média
	5
	Hayward (A)
	

	
	
	larga
	7
	Kuimi (A)
	

	49.

(*)
	49. Fruto: relação comprimento/largura

QN VG/MG (g) (+)
	levemente alongada
	3
	Bruno (A)
	(  (

	
	
	média
	5
	Hayward (A)
	

	
	
	levemente comprimida
	7
	Kuimi (A)
	

	50.

(*)
	50. Fruto: forma

PQ VG (g) (+)


	oval
	1
	Hort16A (A), 
Jecy Gold (A), Yamagatamusume (B)
	(  (

	
	
	oblonga
	2
	Hortgem Toru (B), Wilkins Super (A)
	

	
	
	elíptica
	3
	Hayward (A), 
Mitsukou (B)
	

	
	
	circular
	4
	Hort51-1785 (A)
	

	
	
	oblata
	5
	Kuimi (A), 
Shinzan (B)
	

	
	
	oboval
	6
	Monty (A)
	

	51.

(*)
	51. Fruto: forma na seção transversal (no meio)

PQ VG (g) (+)
	circular
	1
	Bruno (A), 
Mitsukou (B)
	(  (

	
	
	oblata
	2
	Hortgem Tahi (B), Kousui (B), 
Wilkins Super (A)
	

	
	
	elíptica transversal
	3
	Hayward (A)
	


	52.

(*)
	52. Fruto: extremidade estilar

PQ VG (g) (+)


	fortemente deprimida
	1
	
	(  (

	
	
	levemente deprimida
	2
	Jade Moon (A)
	

	
	
	plana
	3
	Hayward (A), 
Satoizumi (B)
	

	
	
	arredondada
	4
	Kousui (B), Tomua (A) 
	

	
	
	saliente levemente truncada
	5
	Skelton (A)
	

	
	
	saliente fortemente truncada
	6
	Hort16A (A)
	

	
	
	saliente pontiaguda
	7
	Hortgem Toru (B)
	

	53.
	53. Somente cultivares de espécies do Grupo B: Fruto: grau da saliência pontiaguda

QN VG (g) (+)
	fraco
	1
	
	(  (

	
	
	médio
	2
	
	

	
	
	forte
	3
	
	

	54.
	54. Somente cultivares de espécies do Grupo A: Fruto: presença do anel do cálice

QN VG (g) (+)


	ausente ou levemente aparente
	1
	Bruno (A)
	(  (

	
	
	medianamente aparente
	2
	Hayward (A)
	

	
	
	fortemente aparente
	3
	Hort16A (A),
Qinmei (A)
	

	55.

(*)
	55. Fruto: forma do ombro na extremidade peduncular

PQ VG (g) (+)
	truncada
	1
	Hortgem Tahi (B), Mitsukou (B)
	(  (

	
	
	levemente inclinada
	2
	Hayward (A),
Kousui (B)
	

	
	
	fortemente inclinada
	3
	Skelton (A)
	

	56.

(*)
	56. Fruto: comprimento do pedúnculo

QN VG/MI (g)
	curto
	3
	Hortgem Tahi (B), Houmitu (A)
	(  (

	
	
	médio
	5
	Sanuki Gold (A), Shinzan (B)
	

	
	
	longo
	7
	Hayward (A)
	

	57.

(*)
	57. Fruto: comprimento do pedúnculo em relação ao comprimento do fruto

QN VG/MI (g) (+)
	muito curto
	1
	Wuzhi3 (A)
	(  (

	
	
	curto
	3
	Bruno (A), Kousui (B)
	

	
	
	médio
	5
	Allison (A),
Shinzan (B)
	

	
	
	longo
	7
	Hayward (A)
	

	
	
	muito longo
	9
	Jade Moon (A)
	

	58.
	58. Fruto: visibilidade das lenticelas na epiderme

QN VG (g) (+)
	fraca
	1
	Hort16A (A), 
Mitsukou (B)
	(  (

	
	
	média
	2
	Hayward (A)
	

	
	
	forte
	3
	Kousui (B),
Topstar Vantini (A) 
	

	59.

(*)
	59. Fruto: pilosidade da epiderme

QL VG (g)
	ausente
	1
	Shinzan (B),
a-Shouwa (B)
	(  (

	
	
	presente
	2
	Hayward (A)
	


	60.

(*)
	60. Somente cultivares de espécies do Grupo A: Fruto: densidade de pelos

PQ VG (g) (+)
	muito esparsa
	1
	Topstar Vantini (A)
	(  (

	
	
	esparsa
	3
	Hort16A (A)
	

	
	
	média
	5
	Hayward (A)
	

	
	
	densa
	7
	Bruno (A)
	

	61.
	61. Somente cultivares de espécies do Grupo A: Fruto: coloração dos pelos

PQ VG (g)


	branca
	1
	
	(  (

	
	
	amarela
	2
	
	

	
	
	marrom amarelada
	3
	Hort16A (A)
	

	
	
	marrom avermelhada
	4
	
	

	
	
	marrom média
	5
	Hayward (A)
	

	
	
	marrom escura
	6
	Bruno (A)
	

	62.

(*)
	62. Somente cultivares de espécies do Grupo A: Fruto: aderência dos pelos à epiderme 

QN VG (g) (+)
	muito fraca
	1
	Tomua (A)
	(  (

	
	
	fraca
	3
	Hort16A (A)
	

	
	
	média
	5
	Abott (A)
	

	
	
	forte
	7
	Hayward (A)
	

	63.

(*)
	63. Fruto: coloração da epiderme 

PQ VG (h) (+)


	verde clara
	1
	Hortgem Rua (B)
	(  (

	
	
	verde média
	2
	Hortgem Tahi (B), Mitsukou (B)
	

	
	
	verde avermelhada
	3
	
	

	
	
	amarela
	4
	
	

	
	
	marrom esverdeada
	5
	Hayward (A), 
Shinzan (B)
	

	
	
	marrom avermelhada
	6
	
	

	
	
	marrom clara
	7
	Hort16A (A)
	

	
	
	marrom média
	8
	Sanuki Gold (A)
	

	
	
	marrom escura
	9
	Kousui (B),
Tomua (A)
	

	
	
	vermelho arroxeada
	10
	
	

	64.
	64. Somente cultivares de espécies do Grupo B: Fruto: aderência da epiderme à polpa

QN VG (h)
	fraca
	1


	
	(  (

	
	
	média
	2
	Hortgem Tahi (B)
	

	
	
	forte
	3
	Hortgem Toru (B)
	

	65.

(*)
	65. Fruto: coloração do pericarpo externo

PQ VG (h) (+)
	verde clara
	1
	Shinzan (B)
	(  (

	
	
	verde média
	2
	Hayward (A)
	

	
	
	verde escura
	3
	Hortgem Toru (B)
	

	
	
	amarelo esverdeada
	4
	Hort22D (A), Satoizumi (B)
	

	
	
	amarelo média
	5
	Hort16A (A), 
Kousui (B)
	

	
	
	amarelo escura
	6
	Hort51-1785 (A)
	

	
	
	laranja amarelada
	7
	
	

	
	
	laranja
	8
	
	

	
	
	vermelha
	9
	
	

	
	
	roxo avermelhada
	10
	
	


	66.

(*)
	66. Fruto: coloração dos lóculos

PQ VG (h) (+)
	verde clara
	1
	Shinzan (B)
	(  (

	
	
	verde média
	2
	Hayward (A), 
Hortgem Tahi (B)
	

	
	
	verde escura
	3
	Hortgem Toru (B)
	

	
	
	amarelo esverdeada
	4
	Satoizumi (B)
	

	
	
	amarelo média
	5
	Hort16A (A), 
Kousui (B)
	

	
	
	amarelo escura
	6
	Hort51-1785 (A)
	

	
	
	vermelha
	7
	Hort22D (A),
Hortgem Rua (B)
	

	
	
	roxo avermelhada
	8
	
	

	67.
	67. Somente cultivares com coloração avermelhada nos lóculos: Fruto: distribuição da coloração avermelhada ao longo dos lóculos

QN VG (h) (+)
	muito fraca
	1
	Red Princess (A)
	(  (

	
	
	fraca
	2
	Honghua (A)
	

	
	
	média
	3
	Chuhong (A)
	

	
	
	forte
	4
	
	

	
	
	muito forte
	5
	Hort22D (A)
	

	68.
	68. Somente cultivares com coloração avermelhada nos lóculos: Fruto: intensidade da coloração avermelhada nos lóculos

QN VG (h)
	clara


	3


	Red Princess (A)
	(  (

	
	
	média
	5
	
	

	
	
	escura
	7
	Hort22D (A)
	

	69.

(*)
	69. Fruto: largura do coração em relação ao fruto

QN VG (h) (+)
	pequena
	3
	Hort16A (A)
	(  (

	
	
	média
	5
	Bruno (A)
	

	
	
	grande
	7
	Hayward (A)
	

	70.

(*)
	70. Fruto: forma geral do coração na seção transversal

PQ VG (h) (+)
	circular


	1


	Jintao (A), 
Yukimusume (B)
	(  (

	
	
	oblata
	2
	Hort22D (A),
Hortgem Tahi (B), Shinzan (B)
	

	
	
	elíptica transversal
	3
	Hort16A (A), 
Mitsukou (B)
	

	71.

(*)
	71. Fruto: coloração do coração

PQ VG (h)


	branca
	1


	Hort22D (A)
	(  (

	
	
	branco esverdeada
	2
	Hayward (A), 
Hortgem Tahi (B)
	

	
	
	branco amarelada
	3
	Hort16A (A), 
Shinzan (B)
	

	
	
	roxo avermelhada
	4
	
	

	72.
	72. Fruto: doçura

QN MI (h) (+)


	muito baixa
	1
	Jade Moon (A)
	(  (

	
	
	baixa
	3
	Hayward (A), 
Satoizumi (B)
	

	
	
	média
	5
	Tomua (A), 
Yukimusume (B)
	

	
	
	alta
	7
	Hort16A (A), 
Kousui (B)
	


	73.
	73. Fruto: acidez

QN MG (h) (+)


	baixa
	3
	Sanuki Gold (A), Satoizumi (B)
	(  (

	
	
	média
	5
	Hayward (A), Yamagatamusume (B)
	

	
	
	alta
	7
	a-Gassan (B),
Bruno (A) 
	

	74.

(*)
	74. Época da brotação das gemas

QN VG/MG (+)


	muito precoce
	1


	Hort16A (A), 
Hortgem Rua (B)
	(  (

	
	
	precoce
	3
	Tomua (A), Yukimusume (B)
	

	
	
	média
	5
	Hayward (A),
Shinzan (B)
	

	
	
	tardia
	7
	Mitsukou (B)
	

	75.

(*)
	75. Época do início do florescimento

QN VG/MG (+)
	precoce
	3
	Hort16A (A), Yukimusume (B)
	(  (

	
	
	média
	5
	Abbott (A),
Kousui (B)
	

	
	
	tardia
	7
	Hayward (A)
	

	76.

(*)
	76. Época da maturação de colheita

QN VG/MG (g) (+)


	muito precoce
	1
	Hortgem Rua (B)
	(  (

	
	
	precoce
	3
	Hort22D (A), 
Hortgem Tahi (B), Yamagatamusume (B)
	

	
	
	média
	5
	Kousui (B), 
Tomua (A)
	

	
	
	tardia
	7
	Hayward (A), Yukimusume (B)
	


IX. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

1. Explanações cobrindo diversas características

1.1. As cultivares exemplo estão separadas em dois grupos: 
- Espécies do Grupo A: (A. deliciosa, A. chinensis, A. kolomikta, A. eriantha e A. rufa); e

- Espécies do Grupo B: (A. arguta, A. polygama, A. melanandra, A. macrosperma).

1.2. Características contendo as indicações a seguir, na primeira coluna da Tabela de Característica, deverão ser examinadas como indicado abaixo:
(a) Todas as observações no ramo jovem devem ser realizadas durante o desenvolvimento vegetativo. A observação de pelos deve ser realizada nos entrenós do terço médio do ramo em desenvolvimento;
(b) Todas as observações nos ramos (incluindo observações nas gemas ou no suporte das gemas) devem ser realizadas no terço médio do ramo do ano, depois da queda das folhas;
(c) A forma, o tamanho e a pilosidade das folhas podem variar, significativamente, de acordo com o tipo e o vigor do ramo no qual elas se desenvolvem. A menos que indicado o contrário, os ramos avaliados deverão ser ramos do ano, ou seja, aqueles que serão amarrados e se manterão para a floração da estação seguinte;
(d) Todas as observações na folha devem ser feitas, aproximadamente, no meio do ciclo de cultivo, em folhas suficientemente maduras, mas não velhas. As folhas basais do ramo devem ser excluídas, uma vez que, normalmente, elas não alcançam o tamanho máximo nem a forma típica;
(e) Todas as observações com relação à presença ou ausência de coloração antocianínica em órgãos vegetativos dizem respeito à aparência geral do órgão, independente se os pigmentos vermelhos estão presentes nos pelos ou na superfície;
(f) Todas as observações na flor devem ser realizadas nas flores terminais, abertas recentemente;

(g) As observações das características do fruto deverão ser realizadas na época de maturação para a colheita; e
(h) As observações das características dos frutos deverão ser realizadas na época de maturação para consumo.

2. Explanações cobrindo características específicas
Característica 1. Planta:  sexo 

Uma cultivar hermafrodita tem flores com estigmas e anteras com pólen.

Característica 2. Planta:  autofecundação
Uma cultivar com autofecundação irá formar frutos viáveis sem a presença de plantas masculinas polinizadoras ou se as flores forem ensacadas para evitar polinização cruzada.

Característica 3. Planta:  vigor

O vigor da planta é determinado pela avaliação da abundância geral do crescimento vegetativo.
Característica 12: Ramo: proeminência do suporte da gema
Característica 15: Ramo: cicatriz da folha
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	altura do suporte da gema
diâmetro do ramo


A proeminência do suporte da gema é determinada pelo contraste entre a altura do suporte da gema e o diâmetro do ramo. 

Característica 13.  Ramo: presença de opérculo (cobertura) da gema
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	1
	2

	ausente
	presente


A ausência ou a presença de opérculo é indicada pela visibilidade da gema. Uma cultivar sem opérculo tem uma gema fortemente saliente que é claramente visível. Uma cultivar com opérculo tem uma gema quase invisível que aparece enterrada no ramo.

Característica 14. Ramo: tamanho da abertura do opérculo da gema
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Característica 16. Ramo: medula
O ramo é cortado na seção longitudinal e a parte interna é observada de cima. 
- Nível 1 (ausente): a parte interna é vazia ou oca. 

- Nível 2 (laminada): a medula consiste em camadas de placas finas, uma contra a outra. 
- Nível 3 (sólida): a medula consiste de uma massa densa.
Característica 17. Lâmina foliar: forma
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Característica 19. Lâmina foliar: forma do ápice

	pontiaguda
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Característica 20. Lâmina foliar: lóbulos basais
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Característica 21. Lâmina foliar: número de dentes ciliados
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Característica 30. Inflorescência: tipo
	[image: image17.jpg]



	[image: image18.jpg]




	1
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	solitário
	dicásio
	pliocásio


Característica 31. Inflorescência: número de flores
As flores ocorrem entre o primeiro e o sexto nós de um ramo do ciclo de cultivo em curso. A observação deve ser feita imediatamente antes da abertura das flores, quando pelo menos 2 nós estiverem desenvolvidos. Registra-se o número de flores presente em cada nó. Recomenda-se observar ao menos dois ramos por planta.

Característica 32. Botão floral: posição da primeira espiga
A posição da primeira espiga é determinada, partindo da base, pela ordem do nó no qual se desenvolve a primeira espiga. Algumas cultivares apresentam a primeira espiga no nó mais baixo, a partir da base.
Característica 34. Flor: coloração principal das sépalas
A sépala pode ter mais de uma cor. A cor predominante é aquela que ocupa a maior área de superfície no órgão.
Característica 37. Flor: disposição das pétalas
As flores são visualizadas por baixo, como mostrado na figura.
	[image: image19.jpg]




	1
	2
	3

	separadas
	tangentes
	sobrepostas


Característica 40. Flor: porte dos estiletes
Nível 4 (irregular):  o porte dos estiletes é uma mistura de ereto, semiereto e horizontal, em qualquer combinação de dois dos três portes diferentes. A impressão geral das flores é de nenhuma consistência de porte dos estiletes ou um único porte predominante.
Característica 41. Pétala: coloração principal na face adaxial
Característica 42. Pétala: sombreamento da coloração principal
A coloração principal é a coloração com a maior área de superfície na pétala. A coloração principal pode ser sombreada, sendo mais clara ou mais escura da base para o ápice. Essa característica também se refere à diferença de intensidade de cor ou ao gradiente de cor do órgão.
A face adaxial está voltada para o eixo da flor, na face superior. Note que a face superior pode estar virada para baixo quando observada na planta.
Característica 43. Pétala: coloração secundária na face adaxial 

Característica 44. Pétala: distribuição da coloração secundária
A coloração secundária é considerada a cor que ocupa a segunda maior área de superfície no órgão. 
A coloração secundária ocorre como uma única mancha basal, como manchas irregulares ao longo de toda a pétala ou como uma coloração sólida na margem ou próximo dela.
Característica 46. Fruto: peso
O peso do fruto deve ser determinado com base em uma amostra de 25 frutos colhidos (5 frutos de cada uma das 5 plantas do ensaio).
Característica 47. Fruto: comprimento 
Característica 48. Fruto: largura
	Largura
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	Comprimento



Característica 49. Fruto: relação comprimento/largura
Característica 50. Fruto: forma
	←    parte mais larga    →



	abaixo do meio
	no meio
	acima do meio


	alongada
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	← relação comprimento/largura →
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Característica 51. Fruto: forma na seção transversal (no meio)
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Característica 52. Fruto: extremidade estilar
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Característica 53.  Somente cultivares com extremidade estilar saliente pontiaguda: Fruto: grau da saliência pontiaguda
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Característica 54. Fruto: presença do anel do cálice
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	ausente ou levemente  aparente
	medianamente aparente
	fortemente aparente


Característica 55.  Fruto: forma do ombro na extremidade peduncular
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	truncada
	levemente inclinada
	fortemente inclinada


Característica 57. Fruto: comprimento do pedúnculo em relação ao comprimento do fruto
A relação é determinada pelo tamanho da diferença entre o comprimento do pedúnculo e o comprimento do fruto.
- Nível 3 (curto): corresponde a um pedúnculo moderadamente mais curto comparado ao comprimento do fruto;
-  Nível 5 (médio): corresponde a um comprimento de pedúnculo similar ao do fruto; e
- Nível 7 (longo): corresponde a um comprimento do pedúnculo moderadamente mais longo que o comprimento do fruto.
Característica 58. Fruto: visibilidade das lenticelas na epiderme
A visibilidade das lenticelas é determinada pelo tamanho e número de lenticelas na epiderme.
Característica 60. Somente cultivares com pelos. Fruto: densidade de pelos

A densidade é determinada pela combinação do número de pelos e do comprimento dos pelos individualmente.
Característica 62. Somente cultivares com pelos. Fruto: aderência dos pelos à epiderme
A observação deve ser realizada esfregando um dedo pela superfície do fruto e determinando a facilidade ou dificuldade de remoção de pelos.
Característica 63. Fruto: coloração da epiderme
A coloração da epiderme é avaliada no momento da colheita, após remoção dos pelos, tanto quanto possível. A coloração da epiderme não inclui a coloração do pelo.
Característica 65. Fruto: coloração do pericarpo externo
Característica 66. Fruto: coloração dos lóculos
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Característica 67. Somente cultivares com coloração avermelhada nos lóculos: Fruto: distribuição da coloração avermelhada ao longo dos lóculos
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	muito fraca
	fraca
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Característica 69. Fruto: largura do coração em relação ao fruto
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Característica 70. Fruto: forma geral do coração na seção transversal
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	circular
	oblata
	elíptica transversal


Característica 72. Fruto: doçura
Avaliar  o teor de sólidos solúveis totais com o auxílio de um refratômetro. 

Característica 73. Fruto: acidez
A acidez é determinada pela titulação de ácidos tituláveis.
Característica 74. Época da brotação das gemas
Quando 10% das gemas apresentarem ramos verdes.

Característica 75. Época do início do florescimento
Quando 10% dos botões florais estiverem totalmente abertos.

Característica  76. Época da maturação de colheita
É recomendado que a colheita ocorra quando o teor de sólidos solúveis totais estiver no nível recomendado para colheita na região produtora. 
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